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Queridos pequeninos e pequeninas.

Esta história em quadrinhos mostra a importância de não deixarmos mosquitos
por aí crescendo sem parar, e podendo transmitir doenças.

Neste número 1, os pequenos mosqueteiros vão caçar os mosquitos chamados
Aedes, que são capazes de transmitir vírus que causam doenças em humanos,

como por exemplo dengue, chikungunya e zika.

Convido todos vocês a lerem e brincarem com esta cartilha.

E não se esqueçam: brincando podemos aprender muitas coisas.

Então vamos, lá pessoal!

Wilson Savino
Diretor do IOC - Intituto Oswaldo Cruz

APRESENTAÇÃO

Esta cartilha foi uma maneira divertida que encontramos para apresentar
características e curiosidades sobre o mosquito Aedes aegypti. Vocês descobrirão que é possível evitar 

que a dengue, chikungunya e zika se espalhem
pelo nosso bairro, nossa cidade e pelo país inteiro. Ao conhecermos o

comportamento e hábitos deste mosquito, podemos eliminar os locais onde ele se
desenvolve, dentro ou em volta de nossas casas.

Brincando, veremos o quanto a nossa contribuição para manter o ambiente livre
desse vetor é valiosa e importante para proteger a saúde das pessoas que

amamos, como nossos pais, amigos e vizinhos.

Então, sejamos agentes protetores da saúde e vamos participar dessa aventura.

Mário Sérgio Ribeiro
Superintendente de Vigilância Epidemiológica e Ambiental
Secretaria de Estado de Saúde do Rio de Janeiro - SES/RJ

A história dos pequenos mosqueteiros foi preparada com muito carinho para
você e está recheada de curiosidades, desafios e muitas brincadeiras. Nossos

personagens, Ana, Chico e João, levarão você numa aventura fantástica
para conhecer o Aedes aegypti, mosquito transmissor dos vírus da dengue,

da zika e da chikungunya.

Essas três doenças compartilham alguns sintomas, como febre, pele vermelha
e dores pelo corpo, podendo nos deixar bem cansados, sem energia

para brincar ou ir à escola.

Por isso, a melhor maneira de evitá-las é não permitindo a formação de
criadouros do mosquito dentro ou fora da nossa casa. Então, fale com seus

amigos, vizinhos e familiares sobre as novas descobertas desta aventura e venha
fazer parte deste time de mosqueteiros caçadores de Aedes aegypti.

Patrícia Brasil
Chefe do Laboratório de Pesquisa Clínica em Doenças Febrís Agudas

do Instituto Nacional de Infectologia Evandro Chagas (INI/Fiocruz)
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Não é você não, Chico!
É CHI-KUN-GU-NYA! Uma doença grave
causada por um vírus e transmitida pela

picada da fêmea infectada de um mosquito
com manchas brancas nas pernas chamado
Aedes aegypti, parecido com esse que está

voando sobre a sua cabeça.
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Claro, Chico. Aprendi 
 na escola a reconhecer
todas as fases do ciclo

de vida do Aedes aegypti.

A fêmea do Aedes aegypti precisa
se alimentar de sangue para colocar

seus ovos. Depois que isso acontece,
geralmente dura 7 a 10 dias para o
desenvolvimento da fase de ovo até

mosquito adulto. Os mosquitos machos
não se alimentam de sangue, apenas
de nectar e da seiva da planta. Então,

Chico, só as fêmeas picam!

..

Ué, Ana! 
E como 
é que 

nascem os 
mosquitos? 

Você 
sabe?

larvasOvo
OVO

LARVAS PUPA MOSQUITO

CICLO DE VIDA DO Aedes aegypti

O Aedes aegypti tem quatro fases: ovo, larva, pupa e mosquito adulto. Poucas horas após 
serem colocados pela fêmea, os ovos, em contato com a água, se rompem e liberam as 

larvas. A fase de larva apresenta quatro estádios diferentes que se alimentam muito: 
L1, L2, L3 e L4. Após o estádio L4, a larva se transforma em pupa. A pupa não se 
alimenta, mas dentro dela se forma o mosquito adulto. Quando o mosquito adulto 

está pronto, ele sai da pupa, como uma borboleta que sai do casulo.



Agora que você aprendeu
um pouco sobre o mosquito transmissor dos

vírus dengue, zika e chikungunya, chegou a hora
de se tornar um mosqueteiro do clubinho

da ciência.

Pág. 7

Venha participar desta
aventura cheia de jogos e
desafios que preparamos

para você!

Vamos todos juntos
atrás do Aedes aegypti!

Isso mesmo, Chico!
Por isso é importante conhecer onde e como

esse mosquito se reproduz. Assim, podemos evitar
que eles se criem na nossa casa e no nosso quintal,

tomando sempre o cuidado de colocar o lixo em sacos
bem fechados, tampar reservatórios de água, retirar do

quintal pneus, garrafas e outros objetos que possam
acumular água da chuva.

Lá em casa, a
minha família costuma

escovar os pratos das plantas e
colocar areia para não acumular água.
Sempre limpamos a calha do telhado

da nossa casa e mantemos as garrafas
com a boca para baixo. Assim,
evitamos o acúmulo de água e

novos criadouros para o
Aedes aegypti.

Ah, então quer
dizer que se a fêmea do

Aedes aegypti suga o sangue de
alguém que está com dengue,
zika ou chikungunya, ela pode
se infectar e depois de alguns

dias transmitir esses vírus
para outras pessoas?







AJUDE O
PEQUENO

MOSQUETEIRO A
LOCALIZAR OS

CRIADOUROS DO
MOSQUITO

Aedes aegypti,
FAZENDO UM
CÍRCULO EM

CADA UM DELES.

Pág. 10 Pág. 11

Você sabia que além
das casas e dos quintais,
existem outros locais no
nosso bairro que podem
ter criadouros de Aedes
aegypti, como terrenos
baldios, borracharias e

cemitérios?
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Você sabia que as 
pupas do mosquito

Aedes aegypti não se 
alimentam e que se

transformam em 
mosquitos adultos 
em poucos dias?
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